


A pesquisa estética do grupo tem como matriz um olhar político sobre a sociedade, 
apoiando-se na poética democrática dos espaços públicos como lugar de encenação e 

descobertas, o que culminou na publicação recente do livro “Caminhares Periféricos – Nóis 
de Teatro e a potência do caminhar no teatro de rua contemporâneo”. As vertentes do Teatro 

Épico Dialético e suas interfaces com a performance do ator de rua contemporâneo tem 
sido o mote para a sua construção poética, refletida no seu atual repertório de espetáculos: 

“Despejadas”, “Todo Camburão Tem Um Pouco de Navio Negreiro” e “Ainda Vivas – Três 
Peças do Nóis de Teatro”. 

O Nóis de Teatro atua desde 2002 na periferia de Fortaleza - Ce. Nesses 17 anos, o grupo 
resiste em sua comunidade desenvolvendo projetos culturais no Território de Paz do 

Grande Bom Jardim, tornando-se uma das referências nacionais de trabalho artístico 
desenvolvido em periferia. 

Carregando ampla experiência estética da militância social de um olhar poético que se 
lança a partir da periferia, o grupo vai tecendo sua singularidade de ação cultural no estado 

a partir de uma discussão continuada sobre cidade. A sede do grupo tem sido espaço de 
circulação e produção de bens culturais, lugar onde os nove participantes realizam noites 

culturais, oficinas para a comunidade, além de produzir e distribuir a publicação mensal do 
Jornal “A Merdra”. Fortalecido em seu território, o Nóis tem ampliado suas atividades, 

participando de grandes mostras, encontros e festivais, com ações já realizadas em 18 
estados brasileiros. 



AINDA VIVAS 
TRES PECAS DO NOIS DE TEATRO

REPERTÓRIO ATUAL

Conta-se que a melhor forma de travar conhecimento sobre uma cidade é saber como 
se ama, como se trabalha e como se morre. A partir desse argumento, o Nóis de Teatro 
reúne no espetáculo “Ainda Vivas” três peças que ligam Mulheres, Negrxs e LGBT+ 
numa sucessão de jogos sobre amor, trabalho e morte. Numa cidade sonâmbula, 
pessimista e sem utopia aparente, “Amok”, “Burnout” e “Anamnese” se perguntam se 
ainda é possível um projeto político emancipatório para nossas vidas. Ao fundar um 
espaço em praça pública, o espetáculo convoca as pessoas para adentrar no universo 
de três nós enlaçados de nosso tempo. Nas entre-peças, o microfone estará aberto 
para as manifestações do público, poetas e artistas da cidade: é aqui o palco para a 
poesia falar. “Ainda vivas” é, antes de tudo, um espetáculo sobre não morrer.

12 apresentações: Sede do Nóis de Teatro; Praça Verde do Dragão do Mar; Calçada do Theatro 
José de Alencar; 2º Festival Arruaça - Poço da Draga; Cine São Luis - Praça do Ferreira

Grupo Nóis de Teatro (2019)
Dramaturgia: Altemar Di Monteiro e Pedro Bomba
Direção: Altemar Di Monteiro

Edital Baobá A Cidade Que Queremos / VII Edital das Artes - SECULTFOR



TODO CAMBURAO TEM 
UM POUCO DE NAVIO NEGREIRO

REPERTÓRIO ATUAL

Espetáculo  vencedor do Prêmio Arte Negra 2013, da Funarte. Todo Camburão Tem Um Pouco 
de Navio Negreiro” conta a história de Natanael, uma espécie de anti-herói que nasce e morre 
na periferia. Dividido em três atos, a busca por uma construção dialética está bem acentuada 
nessa produção do Nóis. Narramos a história de um negro que nasce numa situação muito 
comum a de muitos brasileiros, vive inserido num esquema de opressão e violência, e aos 18 
anos resolve entrar pra polícia militar. Natanael vira uma máquina de guerra e perseguição e, 
após, assassinar de forma truculenta um outro rapaz negro vai a tribunal, onde o publico será 
convocado a decidir o futuro do nosso herói. Trazemos uma dramaturgia épica, onde o ator 
narrador é o grande foco, numa espécie de “tragédia afro”, com elementos alegóricos e 
representativos do universo do movimento negro no Brasil e no mundo. 

125 Apresentações: 8º Festival das Artes Cênicas; 6º Festival Popular de Teatro; 17º Encontro 
da Rede Brasileira de Teatro de Rua; 11º Festival de Teatro de Fortaleza; Maloca Dragão; III 
Semana do Serviço Social; Temporada Centro Cultural Banco do Nordeste; 7º Festival de 
Teatro do Vale do Jaguaribe; 7º Festival de Teatro Lusófono; 23º Festival Nordestino de Teatro 
de Guaramiranga; Temporada Fundo Baobá / Coca Cola; Temporada Programa Caixa Cultural 
Fortaleza; Temporada Teatro Carlos Câmara; Temporada SECULT-CE; 10º Bienal da UNE; 
Temporada SECULTFOR; Turnê Petrobras Distribuidora / Minc (Natal, João Pessoa, São Luis e 
Teresina); Caixa Cultural São Paulo; TAC DRAGÃO.

Vencedor do Premio FUNARTE de Arte Negra 2013

Grupo Nóis de Teatro (2014)
Texto: Altemar Di Monteiro | Direção: Murillo Ramos



DESPEJADAS

REPERTÓRIO ATUAL

O espetáculo “Despejadas” é junção de passado, presente e um grito de existência pro futuro. 
Inspiradas no livro “Quarto de despejo”, de Carolina Maria de Jesus, as mulheres do Nóis de 
Teatro se colocam em discussão na busca dos paralelos possíveis entre as favelas da autora, 
no anos 1960, e as de hoje. Em cena, três atrizes lançam as suas complexidades em jogo, três 
gritos urgentes conduzem o público por um caminho de dores e resistência, muitas Carolinas 
se encontram em suas inquietações sobre o que é ser mulher nas periferias da cidade. 
Trazendo uma dramaturgia que busca o encontro com mulheres que passam ou já passaram 
pelas situações encenadas, percorremos nossas inquietações íntimas mas nos recusamos a 
permanecer trancadas, levando assim para a cidade nossas questões e exigindo a criação de 
novos caminhos em busca da liberdade.

12 Apresentações: Porto Iracema das Artes; Sede do Nóis de Teatro; Segunda Preta / Sede do 
Grupo Espanca / Belo Horizonte – MG; Centro Cultural Bom Jardim; Cuca Barra do Ceará

Grupo Nóis de Teatro (2018)
Dramaturgia: Altemar Di Monteiro (a partir de Carolina Maria de Jesus) | 
Direção: Edna Freire

Participante dos Laboratórios de Criação do Porto Iracema das Artes



O JARDIM DAS FLORES 
DE PLASTICO  
ATO 3  POR BAIXO DO SACO PRETO

Texto: Criação Coletiva | Direção: Altemar Di Monteiro
Grupo Nóis de Teatro (2015)

Vencedor do 3º Premio de Expressões Culturais Afro Brasileiras

A partir da ausência de uma política de fortalecimento da identidade da juventude negra da 
periferia no estado do Ceará, o presente projeto pretende realizar a montagem da intervenção 
“O Jardim das Flores de Plástico | Ato 3 – Por baixo do saco preto”, montado a partir do 
referencial estético e político dos atores negros do Nóis de Teatro (Fortaleza-CE), O projeto foi 
construído a partir do acúmulo de experiências do grupo no que concerne a uma arte que 
dialoga com as relações de opressão em que estão inseridos os sujeitos das periferias, em 
especial pela identificação de que é nas favelas onde está a maior parte da população negra no 
Brasil. A intervenção aqui apresentada, a ser realizada por 10 atores negros em espaços 
públicos de Fortaleza e São Luiz, integra o projeto estético performático do Nóis de Teatro no 
que tange à ideia de um olhar “flâneur” sobre as periferias, propondo a criação dialética de 
contra-imagens ao projeto dominante de uma visão publicitária sobre a cidade.

15 apresentações: Periferias de Fortaleza e São Luis

ESPETÁCULOS ANTERIORES



QUASE NADA
Grupo Nóis de Teatro (2014)
Texto: Marcos Barbosa | Direção: Altemar di Monteiro
Vencedor do Premio FUNARTE Myriam Muniz 2013

Vencedor do Petrobrás Distribuidora de Cultura 2015/2016

Inquietos com o mundo que nos cerca, em especial os antagonismos travados entre periferia 
e centro, favelização e concentração de renda, marginalização e capitalismo, a luta de classes 
sempre foi a força motriz do nosso fazer teatral. “Quase Nada”, texto urbano, traz na sua 
essência, de forma mais evidente, a banalização da violência, contudo, numa análise mais 
aprofundada, casada com uma encenação aberta ao diálogo com os significados da obra, 
podemos evidenciar um universo simbólico amplo, que vai desde a corrupção e o falacioso 
discurso filantrópico até o advento do capitalismo e a máquina monetária que move as 
relações humanas. O grupo avança no debate sobre conflito de classes, onde o negro é 
criminalizado diariamente.

60 Apresentações: Temporada Sala Nadir Papi Saboia - Theatro José de Alencar (maio de 2014); 
Temporada Teatro Dragão do Mar (julho de 2014); Centro Cultural Bom Jardim (julho de 2014); 
Temporada Teatro Universitário (agosto de 2014); Cuca Che Guevara (setembro de 2014), 
Temporada SESC Emiliano Queiroz, Temporada Cuca Mondubim, Teatro Carlos Câmara

ESPETÁCULOS ANTERIORES



A GRANJA
Grupo Nóis de Teatro (2009)
Texto: Criação Coletiva | Direção: Altemar di Monteiro

Vencedor do II Edital de Incentivo ao Teatro / SECULT-FOR; 
Vencedor do Prêmio Funarte Artes Cênicas na Rua 2009 

O espetáculo “A Granja” estreou em maio de 2009 e hoje ele é, para o Nóis, o nosso contato 
mais forte com a linguagem popular e brincante do teatro de rua tradicional. O cotidiano, as 
conquistas e os problemas urbanos das favelas são apresentados, discutindo, em cena, as 
relações de opressor e de oprimido estabelecidas nas lutas de classe. Utilizando como 
referencia a obra “Ubu Rei”, de Alfred Jarry, o texto fala de como “Zé da Granja” se tornou um 
grande imperador, revelando o controle social, a alienação popular e a territorialização das 
favelas. Com poesia e brincadeira, o espetáculo propõe um ato novo, tão difícil de encontrar 
na atual sociedade: a simples arte de pensar.

+ de 100 Apresentações: Comunidade Católica de Granja Lisboa; Comunidade Cearazinho; 
Comunidade Santa Cecília; Comunidade Novo Mundo; Festival Terra Viva, Terra de Arte; 
Assentamento Barra do Leme - Pentecoste; Circulação em 9 favelas das periferias de 
Fortaleza; Alto José do Pinho (Recife); Peixinhos (Olinda); Vila Buriti (Recife-PE); Temporada 
Centro Cultural Banco do Nordeste; I Festival Popular de Teatro de Fortaleza; I Encontro da 
Periferia e do Campo – A Arte que vem das margens; XVIII Festival Nordestino de Teatro de 
Guaramiranga; II Festival Popular de Teatro de Fortaleza; II Encontro da Periferia e do Campo; 
Centro Cultural Arte em Construção – São Paulo – SP; VII Festival das Artes Cênicas do BNB; 
5º Conferência Municipal das Cidades; VII Festival dos Inhamuns – Circo Bonecos e Artes de 
Rua; Sede do Município de Morada Nova; Praça do Conjunto Renascer - Dias Macedo; Planalto 
Pici; Sede do Grupo Garajal Maracanau; Siqueira II; Pirambu; Memorial da Resistência – 
Mossoró – RN; Praça da Paz e Conto de Cem Reis – João Pessoa – PB; Largo de São Pedro e 
Praça dos Correios – Recife – PE.

ESPETÁCULOS ANTERIORES



Texto: Criação Coletiva | Direção: Murillo Ramos
Grupo Nóis de Teatro (2010)

Vencedor do Programa BNB de Cultura 2011 – Parceria BNDES
Vencedor do Premio Myriam Muniz 2009 – Funarte

Já fazia um tempo que o Nóis de Teatro mantinha contato com assentamentos rurais, 
através da circulação de espetáculos e residências artísticas, então, em 2010, resolvemos 
investir nesse processo. “Sertão.doc” surge como um marco na nossa história, no sentido do 
surgimento de novas linhas estéticas, poéticas e de pesquisa. Através do que chamamos de 
“Teatro Documentário”, o espetáculo trata das modernas questões que envolvem a 
sociedade campesina brasileira, discutindo pontos importantes acerca da questão da terra 
e da reforma agrária, desde o latifúndio e a perseguição política até o agronegócio, a 
revolução verde e a moderna reflexão sobre agroecologia. 

+ de 120 Apresentações: Assentamentos: Ipueira da Vaca – Canindé; São Joaquim – Madalena;Poço 
da Onça – Miraíma; Olho D'água - Várzea Alegre; Assentamento Lagoa do Mineiro;  Sabiaguaba– 
Amontada; Barra do Leme – Pentecoste; Todos os Santos – Canindé; Entroncamento – Itapecuru 
Mirim - MA; Eldorado – Santo Amaro – BA; Maceió – Itapipoca; Monte Orebe – Canindé; Terra Nova – 
Morada Nova; Ipanema – Alto Santo; Todos os Santos – Canindé; Coqueirinho - Fortim; Santana – 
Monsenhor Tabosa; Temporada Theatro José de Alencar; Temporada Centro Cultural Bom Jardim; 
Mostra de Teatro de Rua do Grupo Caretas; Festival de Teatro Popular de Fortaleza; XII Mostra Sesc 
Cariri de Cultura; III Festival De Teatro De Rua De Porto Alegre; Temporada Nas Ruas do Dragão; I 
Encontro da Periferia e do Campo; Praça do Teatro João do Vale – São Luis – MA; Superintendência 
Regional do INCRA Maranhão; VII Mostra Sesc de Artes – Aldeia Pelourinho 2011; VII Festival de 
Teatro de Fortaleza; VI Festival dos Inhamuns; Casa de Teatro Dona Zefinha; VI Festival de Artes 
Cênicas do CCBNB; I Conferência Nacional de ATER – Brasília – DF; 15º Festival Palco Giratório; 
Mostra Repertório – Nóis de Teatro 10 anos; Cuca Che Guevara; I Festival Nacional de Teatro de Rua 
do Ceará; Temporada Centro Cultural Banco do Nordeste; TeNpo – Mostra Nacional de Teatro de 
Porangatu – Goiás. Parque Ambiental Lagoas do Norte – Teresina – PI; Rua da Ribeira – Natal – RN; 
Praça da Paz – João Pessoa – PB; Largo de São Pedro e Praça do Arsenal – Recife – PE; Mostra SESC 
Guerreiros de Alagoas – Maceió; Festival de Teatro de Araçatuba – SP; MIT - João Pessoa - PB;



O JARDIM DAS FLORES DE 
PLASTICO ATO 2 VIOLENCIA PRE 
FABRICADA

Texto: Criação Coletiva | Direção: Altemar di Monteiro
Grupo Nóis de Teatro (2012)

Vencedor do Premio Mais Cultura Territórios de Paz

“Não confunda a reação do oprimido com a violência do opressor.” Diante do frequente estado 
de violência na qual estamos inseridos, O Jardim das Flores de Plástico surge da 
necessidade de mostrar as reações que o oprimido tem diante das pré destinações a que 
estamos sujeitos. Uma bolha serve de cenário para a performance. Uma divisão de classes. 
Condicionamento do lixo social. Vitrine da opressão. Prisão. O enfrentamento é inevitável. A 
violência se instala e todos assistem como mais um acontecimento na TV. O caos. Caos 
humano. Caos social. A violência pré fabricada se torna violência de fato.  Sai a bolha, rompe a 
prisão, a reação do oprimido. 

20 Apresentações: Circulação pelas praças da periferia do Grande Bom Jardim; Estreia na Sede 
do Nóis de Teatro; Mostra Repertório – Nóis de Teatro 10 anos; IV FECTA – Festival de Esquetes 
da Cia Acontece – Premio de Melhor Atriz para Edna Freire; Pólo de Lazer do Conjunto Ceará. 

ESPETÁCULOS ANTERIORES



ASSUNCAO 285  A TRAGEDIA 
ANUNCIADA DE UM FORTE QUE 
VIROU CIDADE
Nóis de Teatro e Pavilhão da Magnólia (2011)
Texto: Criação Coletiva | Direção: Altemar di Monteiro e Nelson Albuquerque

“Assunção 285- A tragédia anunciada de um forte que virou cidade” foi a montagem de uma 
intervenção artística resultado do intercâmbio entre os grupos Nóis de Teatro e Pavilhão da 
Magnólia. Com um ônibus de 50 lugares, apresentou ao publico uma vivência itinerante, 
passando por 08 cantos da cidade, refletindo sobre os espaços, os problemas de Fortaleza, 
além da forte critica social estabelecida, tendo, em uma única apresentação de 4 horas, 
abrangido mais de 400 espectadores, na ruas, pontes, praças e avenidas onde passamos.

Única Aprsentação: Fortaleza

Vencedor do Prêmio Intercâmbio entre Grupos de Teatro – SECULT-FOR

ESPETÁCULOS ANTERIORES



O QUE MATA E O COSTUME

Grupo Nóis de Teatro (2011)
Texto: Criação Coletiva | Direção: Altemar di Monteiro

Vencedor do VI Edital de Incentivo às Artes – SECULT-CE

“O que mata é o costume!”, montado em 2011, surge de um longo período de pesquisas e 
experiências do Nóis de Teatro, aliado à inquietude perante o grande costume do teatro de rua 
tradicional. Tendo como ponto inicial a obra brechtiana “Aquele que diz sim, Aquele que diz não”, 
construímos uma lógica particular de cena, falando sobre a importância da reflexão e de como o 
ser humano se comporta diante de determinadas situações. Dividido em dois atos, o espetáculo 
parte de um processo colaborativo onde os atores experimentaram a fusão de elementos do Teatro 
Épico, do Teatro do Oprimido, da performance e do Teatro Pos Dramático, levantando debates 
polêmicos como a opressão social e a liberdade de pensamento, temas que são expostos e o 
espectador é convidado a refletir e debater.

30 Apresentações: Temporada de Estreia – Sede do Nóis de Teatro; Temporada Theatro José 
De Alencar; I Encontro da Periferia e do Campo; Praça do João XXIII; II Festival Popular de 
Teatro de Fortaleza; Cuca Che Guevara; Mostra Repertório – Nóis de Teatro 10; Zona de 
Transição – 1º Festival Internacional de Artes Cênicas do Ceará; 8º Festival de Teatro de 
Fortaleza; Temporada Praça da Gentilândia; Parque Ambiental Lagoas do Norte – Teresina – 
PI - Dias 18 e 19 de maio de 2013; Temporada Praça da Gentilândia 2; Rua da Ribeira – Natal – 
RN; Mostra SESC Guerreiros de Alagoas – Maceió.

ESPETÁCULOS ANTERIORES



ARTIMANHAS
Texto: Criação Coletiva | Direção: Altemar di Monteiro
Grupo Nóis de Teatro (2008)

Única montagem de teatro infantil realizada pelo Nóis de Teatro, o texto baseado na contação de 
história, tinha Matias, Catarina e Manuel que contavam e encenavam "causos" retratados em 
literatura de cordel. 

28 Apresentações: Temporada Centro Cultural Bom Jardim; Comunidade Católica de Granja 
Lisboa; Teatro Nadir Papi Saboya – Anexo ao Farias Brito; Colégio Batista Santos Dumont; 
Theatro Jose de Alencar; Centro Dragao do Mar de Arte e Cultura; Sesc- Centro; Escola de 
Artes e Oficios Thomas Pompeu Sobrinho 

ESPETÁCULOS ANTERIORES



JUIZ DE PAZ NA ROCA
Grupo Nóis de Teatro (2007)
Texto: Martins Pena | Adaptação e Direção: Altemar di Monteiro

Adaptação do Nóis de Teatro para o Teatro de Rua, o espetáculo se passa na roça e aborda, 
com humor, o jeito particular de ser do povo do interior do Ceará, focando suas cenas em 
torno de uma família da roça e do cotidiano de um juiz de paz e suas deliberações. Essa 
obra de Martins Pena, pretende explorar uma série de situações em que transbordam a 
simplicidade e inocência do povo do interior.

45 Apresentações: Comunidade Católica de Granja Lisboa; Espaço Geração Cidadã; Centro 
Cultural Oboé; Escola de Artes e Oficios Thomás Pompeu Sobrinho; I Semana 
Sociorecreativa ASIS;  Temporada Nas Ruas do Dragão do Mar; Instituto Audy Mentor; Mês 
Especial do Teatro no Dragão do Mar; XXIII Escambo Popular Livre De Rua – Umarizal – RN; 
Circo de Todas as Artes; Temporada Centro Cultural Bom Jardim; Temporada Centro Cultural 
Banco do Nordeste; Assentamento Barra do Leme.

Vencedor do Programa BNB de Cultura 2008 e do Premio Geração Muda Mundo

ESPETÁCULOS ANTERIORES



SOBRE CASOS E DESCASOS 

AUTO DA BARCA DO INFERNO 

Grupo Nóis de Teatro (2005)
Texto: Altemar di Monteiro | Direção: Altemar di Monteiro

Grupo Nóis de Teatro (2006)
Texto: Gil Vicente | Adaptação e Direção: Altemar di Monteiro

Texto que fala de relações conjugais. Álvaro e Carolina, personagens feitos por Altemar e Kelly, são 
casados há apenas sete meses. Depois de muitas brigas e confusões, muitos casos e descasos, ele 
discutem sobre sexo, amor e fidelidade colocando em questão a posição de cada um dentro da 
relação. O trabalho era um grande dramalhão que através de interpretações exageradas 
desenrolava uma história interessante e cíclica. 

Texto clássico do renascentismo e montado no formato de “arena” com a poética do teatro de 
rua. Optamos por não tirar a linha clássica que o texto propõe, então por isso decidimos 
trabalhar com músicas clássicas e músicas populares, uma mesclagem que como resultado 
final ficou bastante interessante. Não se perdeu a magia do conflito clássico 
Antropocentrismo X Teocentrismo da época do texto, e nem deixou de ser um espetáculo de 
rua com o trabalho lúdico que a cultura popular traz.

8 Apresentações: IV Feirão da Socioeconomia Solidária; SECULT Itinerante nos Bairros; Theatro 
de Portas Abertas – Teatro José de Alencar; Centro Cultural Bom Jardim; II Mostra de Artes 
Cênicas do CEFET-CE; IV FECTA – Festival de Esquetes da Cia. Teatral Acontece.

35 Apresentações: Comunidade Católica de Granja Lisboa; I Semana Sine por Cine – Vila das Artes; 
Temporada Centro Cultural Bom Jardim; Feirão de Socioeconomia Solidária; Theatro de Portas 
Abertas – Theatro José de Alencar; III Mostra de Artes Cênicas do CEFET; Temporada Nas Ruas do 
Dragão do Mar; V FESTFOR – Festival de Teatro de Fortaleza; Semana Cultural do ESCUTA; Mostra 
de Arte e Cultura da Casa AME; Centro Cultural Oboé; XII FESFORT - Indicações: Melhor Conjunto 
Cênico e Melhor Atriz Coadjuvante – Edna Freire.



DESESPERANCA  

O VELORIO DO SARGENTO NESTOR

Grupo Nóis de Teatro (2004)
Texto: Altemar di Monteiro | Direção: Altemar di Monteiro e Júlio Martins

Grupo Nóis de Teatro (2004)
Texto: Altemar di Monteiro | Direção: Altemar di Monteiro

Teatro amador. Texto montado sob encomenda para discutir as questões referentes à Campanha 
da Fraternidade de 2004. Duas apresentações realizadas na Comunidade Católica de Granja 
Lisboa, em abril de 2004.

Teatro amador. Uma das experiências mais significativas para o começo de sua história teatral. 
Após a sua estreia, na festa da padroeira do ano de 2004, o grupo seguiu para outros caminhos 
dentro do bairro e adjacências, apresentando no II Festival de Esquetes da Cia Bel'arte, numa 
mostra competitiva que trouxe o premio de melhor atriz para Edna Maria, além de outras 
atividades. O texto, em forma de cordel, conta a história do velório do sargento mais famoso de 
uma cidade do interior cidade! O problema principal ocorre quando o morto acorda e percebe 
todas as falcatruas e hipocrisias que cercam seu caixão. 

8 Apresentações: Comunidade Católica de Granja Lisboa; II Festival de Esquetes da Cia Bel'arte; 
PRODECOM; I Mostra de Artes Cênicas do CEFET/CE; Theatro de Portas Abertas – Teatro José de 
Alencar; Comunidade Católica de Santo Antônio.

ESPETÁCULOS ANTERIORES



MARIELA 

LAVADEIRAS

Texto: Altemar di Monteiro | Direção: Júlio Martins
Grupo Nóis de Teatro (2002)

Grupo Nóis de Teatro (2003)
Texto: Altemar di Monteiro | Direção: Altemar di Monteiro e Júlio Martins

Teatro Amador. Texto de estreia do Nóis de Teatro na Comunidade de Granja Lisboa. Livre 
adaptação do conto infantil Cinderela. Única apresentação realizada na Comunidade 
Católica de Granja Lisboa em outubro de 2002.

Teatro Amador. Segundo texto teatral montado pelo Nóis de Teatro. Única apresentação realizada 
na Comunidade Católica de Granja Lisboa em outubro de 2003.

ESPETÁCULOS ANTERIORES



SEDE DO GRUPO

OFICINAS NA COMUNIDADE

A nossa sede, na Granja Portugal, localizada na Rua José Torres, 1211, é um espaço 
alugado, onde realizamos nossos ensaios, noites culturais, recebemos eventos, 
realizamos festas (Baile Dazáreas), e ministramos oficinas para crianças e 
adolescentes.

Nos últimos cinco anos, uma série de ações de formação para a comunidade tem sido 
realizadas da nossa sede. O reconhecimento dessa prática veio com a parceria com o Projeto 
Jardim de Gente, do Centro Cultural Bom Jardim (IACC), em 2013, realizando na sede do Nóis 
uma formação continuada com as crianças da comunidade, resultado de processos anteriores 
vivenciados a partir dos Prêmios Agente Jovem de Cultura e Mais Cultura para Territórios de 
Paz. Hoje, temos mais de 30 crianças e adolescentes realizando atividades culturais 
continuadas na nossa sede há três anos.



JORNAL A MERDRA
Todo esse trabalho vai tomando proporção nacional com o Jornal “A Merdra”, 
circular mensal que veicula informações sobre a produção cultural das periferias e 
a ação do Nóis de Teatro. O jornal, na sua  edição, tem sido um importante espaço de 
circular as informações sobre as atividades dos artistas e militantes da arte na 
periferia de Fortaleza.
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